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RS ainda não tem dimensão das perdas no arroz
Chuvas também afetam custos da produção de leite na Serra e aquisição de matéria-prima e embalagens para envase

Ainda vai demorar para o Rio 
Grande do Sul dimensionar o ta-
manho das perdas na lavoura de 
arroz em função das chuvas que e 
das cheias dos cursos d’água nos 
últimos dias. Produtores e técni-
cos sequer conseguem acessar as 
áreas ainda não colhidas, porque 
boa parte está submersa.

Nesta sexta-feira, o Instituto 
Rio Grandense do Arroz (Irga) sus-
pendeu os levantamentos dos da-
dos sobre o avanço da safra de-
vido aos fatores climáticos e seus 
desdobramentos que resultaram 
na interrupção da colheita. A au-
tarquia só deverá retomar o acom-
panhamento da evolução da cultu-
ra quando a colheita for retomada.

Restam 18% das lavouras a se-
rem colhidas, o que corresponde 
a cerca de 150 mil hectares. Des-
ses, 45 mil hectares estão na Re-
gião Central, que é a mais atrasa-
da e também a mais afetada pelas 
águas. Ali, apenas 62% do total de 
118 mil hectares foram colhidos até 
agora, de acordo com o Irga.

“Considerando que a chuva 
ainda não cessou, o difícil acesso 
a grande parte das áreas afetadas 
e a falta de previsão do retorno da 
normalidade dos níveis de água, 

não é possível informar as perdas 
que ocorrerão nas lavouras de ar-
roz irrigado do RS neste momen-
to”, diz o Instituto, em nota.

As cheias também afetam 
duramente a pecuária leiteira do 
Estado. Segundo a Associação 
dos Criadores de Gado Holandês 
do Rio Grande do Sul (Gadolan-
do), propriedades produtoras não 
conseguem entregar produto aos 
caminhões de coleta e já faltam 
energia e alimento para animais 
em alguns locais. A queda de bar-
reiras em estradas e vias vicinais 
e os alagamentos estão isolando 
propriedades rurais pelo interior.

Quem afirma é o presiden-
te da entidade, Marcos Tang, que 
também comanda a Federação 
Brasileira das Associações de Cria-
dores de Animais de Raça (Febrac) 
e a Comissão de Leite e Deriva-
dos da Federação da Agricultura 
do Rio Grande do Sul (Farsul). De 
acordo com ele, a situação mais 
grave é dos produtores que se loca-
lizam no Vale do Taquari, Vale do 
Rio Pardo e Serra.

“Vale do Taquari e Rio Pardo, 
porque estão literalmente inunda-
dos. Animais, pastagens, estabe-
lecimentos dentro da água e, para 
piorar sem energia elétrica, ge-
radores que não funcionam. Ou, 
os que conseguem ainda fazer o 
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Lavouras de arroz ainda não colhidas estão embaixo d’água, como na cidade de Nova Santa Rita
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gerador funcionar estão ficando 
sem óleo”.

O dirigente conta que há pro-
priedades com vacas de altíssima 
lactação, com produção média diá-
ria superior a 40 litros de leite, que 
estão ordenhando os animais uma 
vez só ao dia, em vez das três habi-
tuais. A medida vem sendo adota-
da para poupar óleo nos geradores, 
pois não têm como adquirir mais.

“Ração para as vacas, a maio-
ria já não tem mais ou reduziu, há 
um ou dois dias, pela metade. Se 
a vaca come seis quilos de ração, 
está comendo três. E o produtor 
tenta complementar com silagem. 

E dane-se média de produção! 
Isso eles nem estão pensando. Es-
tão pensando em manter o ani-
mal bem”.

Com as áreas alagadas e isola-
das, devido à queda de barreiras, 
na Serra, o abastecimento à indús-
tria também foi atingido. E há em-
presas na região também sem em-
balagens para o envase do pouco 
produto que chega.

“Afora isso, pastagens se per-
deram. Sementes de azevém, carís-
simas, plantadas após a colheita da 
silagem, estão lá, lavadas. Os pro-
dutores, numa situação em que re-
presenta nada mais e nada menos 

que um custo de produção que, de 
segunda-feira para hoje (quinta-fei-
ra, 2) dobrou. O custo de produção 
no litro de leite dobrou”, alerta.

Tang recorda que a situação do 
setor já era crítica. Foram três anos 
de estiagem intercalada, um ano 
de enchente e estiagem. E agora, 
enchente. “É catástrofe, é uma ca-
tástrofe! Entendemos perfeitamen-
te que as vidas humanas devem 
estar em primeiro lugar e que se 
resgate a todos que estão em peri-
go. Isso é o principal. Mas a situa-
ção do produtor, se era feia, agora 
não tem mais adjetivo para descre-
ver”, encerra.

Brasil se torna livre de febre aftosa sem vacinação, informa governo federal
O Brasil se tornou livre de fe-

bre aftosa sem vacinação animal. 
O anúncio foi feito na quinta-feira 
pelo ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro, e pelo vice-
-presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin. A autodecla-
ração ocorre após o fim da últi-
ma campanha nacional de imuni-
zação contra a febre aftosa em 12 
unidades da Federação e em parte 

do Amazonas.
“O Brasil sobe para o degrau 

de cima da sanidade animal, tão 
almejada. Os mercados mais exi-
gentes e mais remuneradores vão 
estar abertos para o Brasil”, cele-
brou Fávaro.

Segundo ele, a medida abre 
caminho para que o Brasil possa 
exportar carne bovina para paí-
ses como Japão e Coreia do Sul, 
por exemplo, que só compram 

de mercados livres da doença 
sem vacinação. 

“Hoje é um dia histórico, por-
que sempre o Brasil sonhou em 
ser um país livre de febre aftosa 
sem vacinação, ou seja, um estágio 
bem avançado de sanidade ani-
mal e boa defesa agropecuária”, 
afirmou o vice-presidente Geral-
do Alckmin.

A próxima etapa consiste na 
apresentação de documentação 
para Organização Mundial de Saú-
de Animal (OMSA), que é quem 
tem poder para reconhecer o novo 
status sanitário do País. Para con-
ceder a declaração de país livre 
da febre aftosa sem vacinação, a 

OMSA exige a suspensão da vaci-
nação contra a febre aftosa e a proi-
bição de ingresso de animais vaci-
nados nos estados por, pelo menos, 
12 meses. O Brasil deve apresentar 
o pleito em agosto deste ano. Já o 
resultado, se aprovado, será apre-
sentado em maio de 2025, durante 
assembleia geral da entidade.

Atualmente, no Brasil, somen-
te os estados de Santa Catarina, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Acre, 
Rondônia e partes do Amazonas 
e do Mato Grosso têm o reconhe-
cimento internacional de zona li-
vre de febre aftosa sem vacinação 
pela OMSA.  Ao todo, segundo o 
Ministério da Agricultura e Pecuá-

ria, mais de 244 milhões de bovi-
nos e bubalinos em cerca de 3,2 
milhões de propriedades deixarão 
de ser vacinados contra a doença, 
trazendo uma redução de custo di-
reta, com a aplicação da vacina, de 
mais de R$ 500 milhões.

O ciclo de vacinação de bovi-
nos e bubalinos contra a aftosa no 
Brasil começou há mais de 50 anos 
e o último registro da doença ocor-
reu em 2006. 

O fim da vacinação exigirá 
protocolos mais rígidos de controle 
sanitário por parte dos estados. A 
carne é o quarto principal item de 
exportações, atrás apenas da soja, 
petróleo e minério de ferro.

Vacinação começou há mais de 50 anos no País, e último caso foi em 2006
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Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul
PREGÃO ELETRÔNICO

REGISTRO DE PREÇOS Nº 12/2024
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento
de material elétrico para iluminação pública para o
Município. Propostas: 16/05/2024 às 07:59 horas.
Sessão de disputa: 16/05/2024 às 08:00 horas no
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações e
Edital na Secretaria Municipal da Administração, nos
horários de expediente das 07:30 às 11:30 e 13:00 às
17:00 horas, fone/whatsapp: (55) 3616-2215, ou Email:
compraselicitacoes@cristaldosul.rs.gov.br.

Cristal do Sul – RS, 03 de maio de 2024.
Otelmo Reis Da Silva - Prefeito Municipal

CONSTRUTORA SULTEPA S/A
EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL

CNPJ 89.723.993/0001-33 | NIRE 43300002357
COMUNICADO AOS ACIONISTAS - SUSPENSÃO AGO DIA 06/05/2024

A Construtora Sultepa S/A - Em Recuperação Judicial (“Companhia”), vem pela presente, comunicar
aos seus acionistas que, em decorrência das fortes chuvas que têm acometido o estado do Rio Grande do
Sul, em especial o município de Porto Alegre, acarretando no alagamento da sede da Companhia, a
Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) que aconteceria no dia 06/05/2024 foi suspensa por tempo
indeterminado. Uma nova data para a realização da AGO será divulgada tão logo seja possível. Porto
Alegre/RS, 03 de maio de 2024. PompilioVieira Loguércio - Presidente do Conselho de Administração.


